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l OLAHIA MANOEL DOS REIS 
"' """"""""" ... """ ·--~ 1 ;--------------------------, 

Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 
PHEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

1 
MANOEL DOS REIS 

RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 
,.......... ,..,~,..,.., "-~' ... -~ 
·--- - - - ---------------------------------- J. i 
l Tt·d • d M t · Completo sortimento de vidros : ! ll 1 r.aee1110 a a PIZ para vetrines, vidraças de cores, ! 
l musulina e opaco; fantazia, etc, Grande variedade de estam• , 
l pas, esrelhos e molduras para quadres, etc. l 

1:, Material electrico, artigos de escriptorio e para col- 1 

l
il legiaes. folhinhas, cartões, etc. : 

!. BHMIRO VIEIRA HRtlANOfS & C.-Rua M Floria no,_ 11-A j 
l!l.:~ASSU'-fili, 1 em Nilopolis: Av. ~-~~~:~-~-:~~~-~~~:::~~-J 

G~;7.~~~";~~~;;~~·~ i•;~~;;;j,:~:EE:~I 
J Não compre111 11:i cidade, pois os preços aqui sllo os mesmos L, ....... ~... ...~ .................. ,..,_...,, ... ~, ...... - ... ~ -- -·~ 

i A Nova Mt.11-idial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con
:: fecções :: 

Antonio Perefra 

Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. DO RIO 

',J.ª,~~<>1Jg,~;Jp__ ~.~~~ ~~.$..~ ~~~~~~~~,Ji>;ÍP,;~ 

f Ora. Amelia Pinheiro ! 
~ ~;;~ CIRURGIÃ DENTIS1 A ,-? 
~ ~t✓ ~ 
! Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 

com longa pratica nos hospitaes e gabi- ~ 
~ netes americanos. ~ 
~ ESPECIALISTA EM TRABALHOS EXCLUSIVAME , 'TE SE!I[ DOR ~ 

,g!) Gonsnltas nas segundas, quartas e sextas-feiras, el a s 7 da manh!t l 
"'li ús 10 em Queimailos-E. do Rio. De 1 horá tis 7 da noite. ti. Rna 7 de 
.si! Setembro, 130-1· nnclar-Telephone O. 1806-Rio ele J ,moiro. 1e. 
~ , 'l.'er~os, quintas e sahhados, em sna reáiilencja clns 7 ás 19 horns. f;\>" 

~ R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio _t: 
F1e ~~'"?/ ~fi"i ·~---~(ln"~~~~ -~~~--~ ~ ~~-~o?õ'~~ 

f~fi;;,;g-~-~Uóiü"iJ- ,~~;;.~-~- -
~ vacca,po~ , 
coe carnriro de primeira qualidade. · Lavagem chimica de primeira ordem 

I 

E 1f n e S t Q ffi O tr e i tr 8 ,.., ,,___ -•~-- ,p- Tinge se para luto em 24 horas, Limpa e passa ternos em 30 1
' minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

~ '"''wft .......... ~,-- ~ ............. , .... ,..,,., ..,,..w,.,,.,,..,,..,,.,........,,.,.,.,,.,,.,~ ,., ..... , 

Tintatratria E 1 i te fluminense 

O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cottinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' ALVARO ROBLES QUINTA NA 
,..,,,.,,,.,,,., ......... ~--· ,,~~ ......... 

ou I TA H o A E e Alo o o E e AH H A DO COELHO 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano Jij8-HDVII IGUIISSÚ 

......... ,,. -~---··-~ ,,.,..,,,., ... ,..,~ ................ 

1 
D~êM·o (jlobo Im:o~~Ç~(~~~~~~ de 

cereaes dbs Esta~os de Sã~ Paul~, Minas e Rio G. 
do Sul. - .. Vrnhos recebidos d1rectamente. 

1
• • 1 R ' . 8 i • ll ~ .. 
\ Rua M. -Floriano "v~:i:~~~' .. :?!=:~_v:_Jgua:su ~- ... . .... ~ ... -~ 

,,.,,., ............... ,..,,., '"'"""' 

. 1 , Rua M. floriano, 106 Pharmac1a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e rxtrangeiras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas das 7 ãs 8 da noite. Terças, quintas 1

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R • M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

e S A 
• SERVIÇO FUNERARlO asa anta nton10 Caixões e coroas funebres a 

preços modicas. Attendc-se a 
F:n,·ntTP~a-s!' ,lo Nllorros elo qunl- l h d o't 
q\wr ,,Jnsso, ,lo 8·111· clnsse osp einl qua quer ora a n I e. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova lguasstí - Estado do Rio 

PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 
"""""'""",.., ""'"'""',.,,., ~,.,,.,,., ,.,, ,.,. ,~,.,,., ................. ,.,,.,,.,,,..,,,., 

Dr:) flrlindo tstrella 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Gambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
co111plicações na uretra, bexiga, rin~, prt stata, &yphilis. 

Cons11ltorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado- Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, t·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarius de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se encc. mmendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA 10UASSU' ESTADO DO RIO 

..,. ____________________________________________________________________ _ 

' ' ' : 
' ' ' ' ' ' l 
' 

Casa Peixoto 
Seccos e Molh;idos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicas 
l ' lrfANOEL PEJ.xnro 
:,, j' l R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio !
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Que se ha de fazer senão sor
rir, quando uma dôr nos ·fere 
fundo a alma, e a mulher que 
amamos parece não nos enten
der, e foge, extranha e indiffe
rente, para nos esquecer? Que 
se ha de fazer senão sorrir, quan
do a vida se torna incompre
hensivel, indesejavel? Que se 
ha de fazer senão sorrir, quando 
agoniza a nossa ultima esperan
ça, e já não sentimos um dese
jo, uma finalidade para o nosso 
destino ? 

Mulher risonha 
Desde que te vi, é que te vejo rindo, 
E antes eu nunca tivesse este ensejo 1 ... 
Quanta delicia neste sorriso lindo, 
Que não resi~to a tentação d'um beijo. 

E ris ... e zombas do meu soffrer infindo 1 

Ah I o sorriso é o caridoso 
interprete de nossas angustias 
interiores. A gargalhada é um 
modo rude, selvagem, de zom
bar do irrisorio e do mesquinho. 
O riso é dos felizes. Ri quem 
tem a consciencia tranquilla (o 
que aliás se parece com um 
ventre satisfeito) ... O riso é sem
pre uma expressão alegre, har
moniosa, espontanea, dos bem 
aventurados e dos pobres de 
espírito. 

E soffres ... soffres, porque tambem o vejo. 
Soffres, sim I Mas deves ri sempre sorrindo ... 
Jamais tenhas, oh I mulher, do rii,o pejo 1 

O teu riso, creatura, não me illude. 
E o meu pezar por ti é bem profundo 1 
Mas a ti foi dada esta bella virtude 1 

Deus é justissimo I Elle assim o quiz. 
E o teu sorriso encanta todo o mundo l 
Sorri... mais tarde tu serás feliz 1 

~ ;i3i ,f {{{;~f ~ 
-<l e e fraco demais 

para resistir com 
-- seneridade e stoi

cismo,-o pranto, 
por sua vez, é um derivativo ás 

· maguas, valvula de escapação 
do humano soffri1Pento, balsa
mica extrema-uncçã0 das almas 
melam:holisadas pelo Eterno De
salento ... 

I 

Chorar I Extravasar um solu
ço a tragica certeza de um amor 
que morre ... de um livido so
nho que se esvae... de um bei
jo que nunca se deu e, talvez, 
nunca se dará ... A lagrima con
sola. Si não apaga de todo o infi
nito pezar, pelo menos diminue 
o peso fatal que nos asphyxia ... 
que nos opprime ... que noíi es
maga ... como a porta fechada de 
um tu mui o ... E' tão doce chorar. 
Tenho levado a vida sempre 
num sorriso. Soffro, mais sorrio. 
E acho um exquisito prazer nes
te meu sorriso amargamente 
sceptico, enigmaticamente sin
gular... Sorrio de indulgencia 
para tudo... E bizarro, extra
nho, nervosamente ironico, es
te meu sorriso exprime todos os 
sentimentos, tudo que me vae 

SANTA CRUZ, 9-7-29. 

RO ALVO 
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tão seria apedrejado, vilipendia
do, hmilhaào e vendido ... Não 1 
jámais a minha b•)cca dirá syl
labicamente o que soffro e o 
sinto:-nos meus ,nomentos su
premos, tenho apenas um sor
riso complacente, piedoso e sar
castico. E ninguem sabe real
mente quando estou feliz ou 
quando me sinto desgraçado ... 
Não transparece em lagrimas 
nos olhos, não vibra na minha 
voz, não se agita na lmmodera
ção d('s meus gestos-esta dõr 
que me convulsiona o espirita, 
inquietando-o tenazmente como 
uma provação inevitavel ... Sor
rio, apena:,. E neste sorriso, 
encontro, afinal, o reconforta
dor desdem por todos e por tu
do, altivamente, cheio dessa in
differença augui;ta do meu or
gulho sublime, do meu sublime 
e heoroico Desconforto ... 

... O sorriso é a mascara ver
dadeira com que se disfarçam 
todas as mentiras ... 

1 ery 

Avózde 
alén1 

(Dedicado ti moc·idmlc igunsaunnn) 

Por J. R. Almeida Bastos 

(Continuação) 

No entretanto, o fruto do nos
so amôr, o sangue do nosso 
sangue, a alma de noss'alma, 
a vida da nossa vida, aquella 
criancinha loura e alva como 
uma estatua de alabastro e bel
l a como uma madrugada prima
veril a surgir nos horizonte~ côr 
de ouro de um céu de anil, que 
recebeu na sagração da pia bap
tismal o nome de Laura ... 

"-De Laura, Armando, dis
seste tú 1 ?" 

~a alma revolta: humildade, al
tivez, amor,despreso,ciume, cer
teza, inquietação... E' atravéz 
deste sorriso que dizendo tudo 
que não posso dizer, porque en• 

Uma mulher feia é 
navio de guerra sem 
nhões ... 

um 
ca-

"-Sim, de Laura... crescia e 
desabrochava com todo r, fres
cor e viço de uma flor embala
da pela briza dos campos; bafe
jada pela mão protectora da na
turesa inteira; guiada pela es
trella scintillante da alvorada da 
bonança; alentada pelo calor do 
seio palpitante de uma mãe ex-

tremosa e de ,tfcada, entre can
ticos de archanjos e psnlmos de 
cherubins. 

Ao passo que meus velhos pa
es, abandonando n nossa mora
da santa e feliz, onde t:1ntos nn
nos foi o ninho de klicidade 
immorredoura, desgostosos com 
a fereza da sorte que velo fa
zer ruir e se misturar no pó da 
desillusão todo um castelo de 
maravilhas, viam, a cada dia 
que se passava com a duração 
de uma eternidade de soffrimcn
tos,a sepultura allrir-sc a seus 
pés chamando-os pai a occullarcm 
entra as pan:dcs de sua terra 
humida e fria, n vergonha que 
os dilacera\'a a alma j;l cansada 
de luctar contra o infortunio e 
o corJção abati:lo pelo palpitar 
desordenado de sua grande dor. 

E e11, Laura, só, sozinho na 
i111mcn~id,1dc ela vicia, alirac!o IH> 
n1ar revolto da desgraça, tendo 
por leme a a •Jvcrsidactc do des
tino, c!ivorciado, para sempre, 
do amor daquclla que foi o ido
lo dos m~us souhua; ch,quella a 
quem diariamente jurava p~ran
te o altar ela virgem, uma felici
dade completa e follz, um,, cxis
tencia som sombras de ingrnt!
dão; affrontanclo, por vezes, as 
imprecações e injurias que me 
atiravam á face já cor de cera, 
prlo eterno soffrer, como a 11111 
vrrdadeiro niminoso; supportan
clo com a minha fronte abatida 
pelo lnfortu11io, o scllo cios re
probos que 111c collavam s '111 pie
dade, sem compaixão; soffrenclo 
com rcsign,1ção a repulsa dlarla 
dos que me olhava111, pela prati
ca cte urn acto que jamais o mi:u 
cornção, n'u111 momento dt al
lucinação, de clesvaircnlo proprio 
unicamente do calor da mocida
de, na febre do desejo que o 
queimava, poude evitar; pela 
loucura de uma paixão ardente 
e desenfreiacla; sentindo a todo 
o momento e a cada passo na 
vida, o contacto do remorso que 
me dominava e me feria de mor• 
te; ouvindo a todo o instante, o 
gemer magoado do peito de Bea
triz, supplicando perdão e mise
ricnrdia á Deus, para o seu pa
decimento const11nte, tinha o de
sejo irresistível de mc,rrer, de 
deixar a vida, esse valle de la
grlmas, Ir até ao Creador, pec1ir 
soluçante aos seus pés, um le
nitivo para aquella pobre crea
tura que arrastava a cruz do 
martyrio • a estrada intermlnavcl 
do ínfortunio. 

E, emquanto pensamentos des• 
(Continúa) 

O AMIGO JA' PAGOU A 
SUA ASSJUNATURA? 



A e R I T I e A 
"-** ,..,,,.,,,.,,.,,, ,.. ___,,..,,,., .. ~--- ,..,..,,,,,..,..,,,., .... ,,.,,,.,,,.,,.. ~ .. 

Radio ma - H ~ritica,, ~ocial Embirro 
n i â e os DATAS INTIMAS com 

. VI 

Continuando esta serie de 
chronicas sobre os radioriianos 
de lguassu, a nossa penna perfi 
la, hoje, um abastado commer
ciante de nossa praça. 

Na Praça Ministro Seabra, 
acha-se magnificamente installa
da a conceituada casa A Nova 
Mundial, de propriedade do se-
nhor Antonio Pc: reira Dias . Este 
commerciante quérendo, com a 
melhor boa vont 11 de desse Mun
do, agradar aos seus innumcros 
freguezes, resolveu installar em 
sua casa de negocio, um appa
relho de radio. 

E todas as noites, quem for 
comprar botões, fitas e otras co
sitas, gosará das delicias ele urna 
musica sonora transmitticla por 
suave apparelho. 

Um desses dias, indo á Mun
dial adquirir.. algo, tive occasião 
tle ouvir tambem um magnifico 
trngo. Findo este, uma voz de 
trovão, annunciou: 

-"Acabamos de transmittir o 
disco numero 34,344 etc, etc ... " 

O Antonio que estava a meu 
lado foi dizendo: 

-"Cavallo I Bonito numero 1 
A principio não comprehendi 

bem a exclamação. 
Logo a seguir foi annunciado 

outro. disco: 
-"Em parlophon 12.864, etc, 

etc ... " 
E o Antonio: 
-"Leão I Bello numero I" 
E de papel em punho anotava 

os numeros. 
Sahi da casa commecial mono

logando com os meus botões a 
cerca do motivo que oríginára a 
ínstallação do apparelho, o qual 
não foi apenas o de attrahir a 
freguezla-mas tambem de dar 
palpites ... 

Conde D' Alb9. 

------ • 4·--·-•- --
"CHITICR" fffl Tfi~fl 
--= CINE VERDE =---

Hoje, o formidavel drama em 
8 actos, da Metro, ENTRE 4 
PAREDES, com Joan Crawford 
e John Gilbert; os 9 · e 10· epi
sodios do film em series, ESTU
DANTES ATHLETAS e uma co
mt:dia. 

Amanhã, AMAR DANSANDO, 
bellissimo drama em 7 actos, 
por Marion Nixon; um film do 
Far West e uma comedia. 

Terça-feira, o grandioso dra
ma em 6 actos, MOÇO FORTE, 
mais uma comedia e um Jornal. 

Quarta-feira, ARTE DIABO
LICA, primoroso drama em 7 
actos; os 8· e 9· episodíus do 
film em series, O AVIADOR 
MYSTERIOSO e uma comedia. 

••• 

A 31 do mez findo fez annos O pizar de Yolanda P. 
a exma. sra. d. Raymunda Reis, d t, d lt It 
digna esposa do sr. dr. Manoel quan ° es a e sa O a o. 
Reis, influente politico local e -As falsas impressões 
morador no Meyer. que o Chrystolino traz da 

-~o. _dia 1 · deste passou a I Argentina. 
data 111t(ma do sr. Nayarro Cro-1 -O andar de expresso 
ner, estimado e conceituado ne- d Ed é 
gociante de nossa praça. 1 a m a. 

-Em data de 11 do corrente 
1
. -A apparencia de abbade 

fez annos o sr. F'rancisco Rau- do Oberland. 
nheitti, _conhecido e est!mado -A constancia da fran
commerc1ante nesta localidade. g"nha da Mart' as,· _ 

-Hoje passa o natalicio da t 
professora Filoca Kelly Marques, nha C. -0 ci-
residente entre nós. Iibato do Ave I i no 

-Tambem nesta data vê pas- A _ A 
1
·uba d e 

sar seu anniversario natalido o · . 
sr. Major Antonio Pinto Duarte Euryd1ce -As vi-
Junior, figura respeitavel e mui- sitas do- minguei-
to bemquista em nosso meio. r as da namora-

-Depois de amanhã festej-a a da do J _ sé , n 
0 passagem de sua data natalicia c· O 

o sr. Cel. Nicolau Rodrigues da me. - -Os ac
Silva, prestimoso cavalheiro e cessos de risos interrninà-
secretario da Prefeitura local. veis de Irene W. 

-No mes~o dia faz an~os o -O mysterioso «flirt » da 
sr. José Mana Cardoso, figura .. 
tradicional em nossa cidade em Octactlta M. com o Berçot. 
cujo melhor meío disputa de ai- -Os modos espalhafato-
to conceito e estimas geraes. sos do Bebeto. 

CASAMENTOS - A durabilidade d as 
Acaba de contratar casamento meias cinzentas de certa se

com a senhorita Nieda Telles, nhorita. 
filha do negociante de nossa pra- .-A preoccupação que o 
ça João Telles e de d. Jovina Ath d t d 
Telles, o joven Ma rio Gomes,es- ay e em no an ar• 
tabelecido em Mesquita. 

INDIANA ....... ·-·•---- -··-
SALVADOS DO PHAUIAIIA 

INGENDIO Velhos esfarrapados pa,s
sam á minha porta, diaria-

__ , .. __ mente, com cavallinhos 
Depois de muitas horas de lu- magros. 

ta, os bombeiros de Nilopolis São vendedores de ver-
salvaram dos escombros do Ci-
nema Verde, as seguintes cou- dura. 
sas: . Eu amo, extraordinaria-

A dentadura do E. Beauvaiet; mente, as coisas simples. 
os vestidinhos cnrtos da C. Kif- Eu sei que são felizes. Eu 
fer; o sobretudo do Carvalhinho; 
a careca do "seu" Telles; 0 bi- sei que regressam á casa, 
gode do M. Azeredo; o trom- contentes com os poucos 
bone do Didida; o repertorio da nickeis que arrebanharam, 
banda do B. C.; a boina da Dja- fructo de seu trabalho. 
nlra; o omnibus do Parque Iguas-
sú; os soldados do 536 ou do E não sei porque, tenho 
exercito da salvação; as divisas pena desses velhos esfarra~ 
do Chagas; a echarpe da Zuleika pados, quando os vejo á 
M.; o nariz do Antonio Barbo- minha porta, puxando os 
za; os cigarros do Nico; os ba-
lões do Silva; a sombrinha da cavallinhos magros de o
Juju; o namorado da Paulina; o lhos tristes, cansados de 
bahú de d. Emiliana; a sympa- andar. 
thia da !rene P.; 0 terno branco I Vendedores de verduras 
do Adehno; os dentes de ouro . , 
do Saul; a bicycleta do Pedro • se eu. tivesse a ventura de 
Mariano; o proximo noivado do I possuir um lar, compraria 
José ,1o cinema; as meias fura- 1 muita verdura de voçês. 
das do Ruy; os cabellos ondu-
lados da Laurinda Carvalho; a ! FLORIANO MENDES 
meiguice de Mariasinha Castro; 

2 
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SANTARROES 
XII 

De mediana estatura, ma
gro, alvo, retrahido; pilhe. 
rico. Bom_rapaz, goza err. 
nosso meio da estima ge
ral. 

Nascido na velha fazen
da de Madureira, tez seus 
estudos no tradicional Co!
Iegio Pariz, oude sempre 

revelou 
notorio a
pr o veita
mento. E
ra na sua 
classe o 
BRIMUSIN
TER BA
RES, tan
to assim 
que, to-

das as vezes que o colle
gio recebia um visitante il
lustre, o meu "santarrão" 
via-se escolJ:iido pelo velho 
professor para demonstrar 
o gráu de cultura de seus 
alumnos. 

Certa · feita-contam os 
seus condiscipulos,-o len
te pediu ao Saul para difi
nir um triangulo. E elle dis
se com empatia: "triarigu
Io é u;-;1 quatrilatero que 
tem tres angulos". A es-

' cola escutou então a mais 
formidavel gargalhada de 
que ha n@ticia. E a difini
ção . passou para o rói das 
coisas celebres. 

Data dahi a impertinen
1
cia 

do Gastão com o nosso 
amigo, que é o BODE EXPIA
TORIO dos "fogos de Ar
tificio". 

As nossas conterraneas 
têm um formidavel desejo 
de dicifral-o, porque, dizem, 
que o mesmo é R.ANZINZA 
nos assumptos amorosos. 

E ahi fica o perfil do 
funccionario da Centrai ... 

I maginario 

11 Com medo de amar" 
Para organisar este film 

contratei os seguintes ar
tistas: 

Venina, a meiga May 
Briand; Gladstone, por ser 
o Rod La Roq; Adelia, a 
seductora Greta Garbo; Al
varo, o sympathico Barry 
Nortou; Bellinha, por ·ser a Quinta-feira, a formosa Dolo

res Dei Rio na colossal produ
cção da Fox, em 7 extensos 
actos, AMOR CUBANO e uma 
comedia em 2 partes. 

as franjinhas da Ca1harina B.; a 
cutis mimosa da Jandyra e a lin
gua deste 

BOMBEIRO VOLUNTARIO 
O AMIGO JA' PAGOU 

SUA ASSIONATURA ? 

tentadora Nita Naldi; Clau• 
A f dio, o querido R. No varro. 

OPERADOR 

Fogos~ 
de artificio 

Hontem quando regressava do 
Rio, encontrei-me com o Flori
ano Mendes, ·meu distincto e 
nobre amigo, que pela bondade 
e affabílidade no trato, tornou-se 
credor da estima e admiração de 
todos d' A Critica. Esta apreci
ação faço-a sem engrossamento 
e não julguem os leitort's que é 
temendo a lingua do Imaginario 
que assim procedo; muito pelo 
contrario, apenas rendo culto ao 
merito, porquanto Floriano tan
to tem de distincto como de! fi
teiro e namoraâor. 

-Então Floriano, como vae 
essa força ? perguntei. 

-Mal, muito mal. 
-Estás doente? 
-Sim, do coração. Imaginas 

que hontem briguei com a pe
quena e hoje estou sem alimen
to algum. Tomei apenas café com 
leite pela manhã, um frangui
nho assado ao almoço, chá .:om 
torradas ao meio dia e agora no 
jantar, comi simplesmente ca
britinho assado e uma macarro
nada á la Pasquale Testa. Até 
o churrasco a Rio Grande, de 
que sou apreciador, aboli. 

-Realmente, voce está enfas
tiado ... 

-Uma paixão faz dôr de cal~ 
los. As pequenas de h11je estão 
sabidinhas e não se passam pa
ra promessas, e eu que estava 
acostumado a fazer os meus cas
fellos para tapeai-as, lucto actu
almente com difficuldade, pois 
as melindrosas não acreditam 
mais no que digo. 

-E que vaes fazer? 
-Ah, vou vingar-me. Vou reu-

nir em uma só pessôa as qua
lídades principae11 dos nossos 
jovens, formando um só almo
fadinha que não encontrará clif
ficuldade para conquistar qual
quer melindrosa e depois que el
la estiver cahidinha, levará um 
formidavel fóra. 

-Como poderás arranjar isso? 
-Facilmente. Basta conseguir 

a altura do Germano, a dispo
siçãn do Eugenio para o traba
lho, a cabelleira do Telles e as 
pernar alfanges do Jarbas. . 

-Mas, permitta-me uma par
te: as mulheres preoccupam-se 
muito com a vida alheia e você 
para completar este almofadi
nha devia escolher uma língua 
ferina, que fôsse uma thezoura 
afiada, para tornar-se agradavel. 

-Ah, sob este ponto não te
nho duvida na escolha. Você 
quer conhecer uma lingua feri
na, peor que de sete sogras re
unidas e capaz de fallar de si 
proprio? 

E o Floriano, baíxinho no meu 
ouvido: 

-A do Chagas 111 

Philarmonica 

,,.. ................... •.•··•·N•• ........... I 
Pha1·macia de plantão : · 

J>HARMACIA FLUMINENSE 1 

R. Bernardino Mello, 123 

e R I T I e A 3 . .,.,..,,.,~ .,,..,..,,.,,.,~IWl'li;1'":•1t,,.,,,.,,,.,,,., 

~e~ara~o! na vrna mai iuntoi na morte 1 ronrnno ~e Helleia 
Elia morreu ... e um man,;ebo alquebrado, 
Ao lado da campa em que ella jazia; 
Chorava, chorava, Cl>lllO um desgraçado, 
Que péde a morte com grande porfin. 

Perdera o infeliz um ente adorado, 
Que alegre e risonho com elle vivia, 
E vendo-se assim, tão abandonado, 
Chamava por elle e não respondia , 

E õ joven cansado de tanto soffrer, 
Naquella solidão maldizia a sorte, 
E implorava a Jesus- eu quero morrer 1 

Fez-lhe Christo a vontade; e um vento do norte 
Passou; e na campa dos dois ha este dizer: 
«Separados na vida mas juntos na morte ». 

RIO, 26-9-929. 

A. G. 

V'••J'••••,1'•••••••••••••••••••••••••••••--••••••--••••y•....._•.•,l'J'.•h-.-. .... •.•,1',1 

O CAMPO SANTO 
1
RfUUH(IA AO 

Ao m ei1 uuico irmão Frnucisco Bouças M f U ( O H A [ Ã O 
O Campo Santo dorme; por 

entre as louzas a lua espalha se
us clarões argenteos, os jasmi
neiros entreabrem suas mimosas 
flôres, espalhando pelo ambiente 
seu delicado perfume. Como vi
gias gi~antes erguem-se os ne
gros e magistosos cyprestes. 

Eis que na rl!a principal da 
triste necropoh! caminha uma 
sombra, que mal tocava com os 
pés a areia do caminho. Quem 
foi ? ... quem éra, ou qu em será, 
que se atreve a profanar o silen
cio mysterioso das trevas, de 
seu peito sahiam dolorosos suspi
ros· pelas suas faces magras e 
pa!Ídas, corria um fio _de pero
las as lagrimas que queimam; nos 
seus olhos roxiados lia-se a mais 
pugente dor; ajoelha-se e agora 
suas mãos tão bra.icas quanto 
jaspe, espargem sobre um tumu
lo as flores de um ramalhete: A
qui tens murmurou, como uma 
prece as saudades eternas dos 
que por ti oram na terra. 

GUMERCINDO BOUÇAS 

•••••••• 
li 

H 1( Y ( l f TA~ 

Olhn, q uer ett fu g ir t\ dor , Ho ngano, 
Â' lnz f'nn l, ren, do lotn,l rnnrt y ri n't ... 
'r orua~to, co rnç.O..o , 11uti 1:1 q uu t irn.uo, 
Para vencer , luotar notou cl lirio!. .. 

Alma. Deixa as lembran
ças, esquece quem na vida 
amaste tanto... Esquece e 
abandona em repouso as 
cinzas frias e a ventura que 
sonhaste. A vida passa co
mo um sonho. Olvida o 
mais que puderes. Sorri, 
áessa mulher que doce
mente choras... Abandona 
o mundo "deleté,'io", ca
minha e não maldigas a 
crueldade. Almã. Sê forte, 
sorrindo has-de ouvir um 
amor mais lindo. Torna-te 
cruel ao lado da illusão, e 
então esque cerás o que 
teu peito senti, nas estro
phes de um poema. 

Esquece-a eternamente. 
Na vida, é tudo assim va
go, é como a ventura mor
ta, como o sonho que fo . 
ge com o riso... que sur
gem pelos céus do esque
cimento ... 

ROD LA ROQUE 

Damos abaixo o resultado dos 
votos até hon!em enviados 1\ 
esta redacção: 
Diva Marinho 
Ire ne W. Pereira 
f ulia M. Baroni 
Avany R. da ilva 
Maria J. de Andrade . 
Djanira Chaves , 
Yolanda Sampaio 
lracema Lobo 
Eclmeia Santos 
Arminda Mello 
Luiza Pires 
Laura ampaio 
Lethice Cerqueira 
Lucy Sobral . 
Flo~zina da oncclção 
Elza Marinho 
Fosca Lazzari 

1 ••••• 

892 
8fül 
5-18 
508 
-123 
301 
274 
150 
175 
137 
35 
29 
20 
25 
10 
7 
3 

QS encouraçados, como 
as mulherc d certa 

idade, gostam de fazer-se 
acompanhar de navios ra
pidos, qHe fingem prote
g ei -os ... 

Café 
J Sr)or·t 

Completo sortimento de 
bebidas nacionaes e ex
trangeiras e comidas frias 

Antonio de Almeida 
Estrada Engenho Novo 11. 59 

Estaçã o de Anchieta 

Ao latlo, neste mc~mo esta
belecimento, fu11cc1011a uma 
Ft:ira Livr l' de fazendas (re
talhos) que estão sendo ven
didos a p1 l!ÇO da fabrica. 

O AMIGO JA' 
PAGOU A SUA 

ASSIGNATURA? 

r ·------------------------ -----==-----~ 

! e o rt e u R s o Df 1
1 

' ' i 
' 

' BtltltfZll i 
' ALUGA,v;-SE E 

FAZEM-SE 
CONCERTOS EM 

GERAL 

- : VOTO EM _____ _ 

! 

lUUU!tO Pereira Uma 
R.M. Floriano Peixoto,180 
N. lguassú E. do Rio 

, 
Dia 19-N o Çine Venle 

AMOR CUBANO 

ern 7 bel los a e to s 

por D o lo r e s Del R i o 

• 
' 
1 
' i 

As, ______ _ 

! -----·------ f ! J A----------------------------, ---· 
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l PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO Fazendas! Arma_rinho, •. Sedas, Modas e Con-
M A N O E L D O 5 R E 1 5 Perfumarias, Brinque- · . :: fecções :: 

dos e artigos para • · ·. _ 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' homens. . l .. , , • Antonio Pereira 

"-wv ... o o • • • r• ...... • - • - ~ Ca~i~d~sdec~:~:çºa~ de .. · • Dias 
.,-------------------------------------------------- -- - --. 1 1 

! tt·d · d M t · Completo sortimento de vidros ! PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. DO RIO : ll l ttaeeitto a a .lflZ para vetrines, vidraças de cores, : 
! musulina e opacoq fantazia, etc, Grande variedade de estam- j 
1 pas, esi:;elhos e molduras para quadres, etc. : 
:, Material electrico, artigos de escriptorio e para col- ! 
!/ legiaes. folhinhas, cartões, etc. ! 
i BHMIHO VIElffA FERNANDES & C.-Rua M Flori à no, l 1-A ! 
ili N. IOUASSU'-Filial ení Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 l 
,e-.-- __ --------------------------------------------------------•-r) 

G~~:.;~-~~~~,~~·º•:;~;•;;~~~~'i':.~•;~-~:: ~:::~:, 
f Nllo comprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 
~~..,..w- ~ ... ,.,,., ,.,,., .....,.,,., ... ,.,.., ,,.,,.,,., ... ..., ...... .,,...,.,~, ...... ., ~ 

-~~~~$~~~~~~~~~~~~~~~ 

i · Dra. lmelia Pínbeiro t 
~ """U..""",_. CIRURGI~ENTIS1 A t J . Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 1 :f · com longa pratica nos hospitaes e gabi-
~ netes americanos. 
~ ESPECIALISTA EM TRABALHOS EXCLUSTVAMENTE SEM DOR 

.J Consultas nas segundas, quartas e sextas-feiras, das 7 da manhit 
õil ás 10 em Queimados-E. do Rio. De 1 hora ás 7 da noite. à Rua 7 de 

qil Terças, quintas e sabbados, em sua residencia das _ 7 ás 19 horas. 

f"'í]~;;g~c ·ÜÜiÜ~ ,ii~~·i~ ·jj' 
~ vacca,po~ , 
co e carneiro de primeira qualidade. 

1 

, 

E 11 n e s t o m o tr e i tr a ,.., ..... _ .• ,. - -

_s,1 Setembro, 130-1· nndar-Telephone C. 1806-Rio de Janeiro. ~ 

~- I R. BERNARDINO MI;:LLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio_ 
~~~~*ê?.W ~~~~~ ~~~~~"üi%' ~~~*~~ .,,,., . ,... ~,,., .... ,.,~,. . 

Tintatra.ttia E 1 i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voife. 

etc , Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
ü unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
~ ........ ,.,.,,..,..,,,. ............ -. ,..... . ._,.,_._,,_,,,.,_._, . ..,,,._,.. ............. ,..,.,,_,.,,...,.,.. . .,...,,,.....,..,,_,_,..,.... ...... .,....,. ... .... 

Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

1
. ~-.~~E2~: ,~,-~~i!!~i.~~,!:"!!. ,~?.:~?!:~,~-, ;;:--

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua MarEchal Floriano llJB-HOVII IGUIISSÚ Cirurg ião adjuncto do ·Hospital da Gambôa 

- • • -- .. -. • ..... • • ...,.,.., .. ._ --· Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do-

..,,,., ,., ... ,., ~ ,., -.. 

Drº flrllndo tstrellu 
~ ••• *%• ~~ •••• ,.,., .. ~-- •• ::,.A 

(jl b BOM E BARATO Despensa o o Importação direcfa de 
cereaes dos Estados de São Pauto, Minas e Rio O. 

do Sul. - -- Vinhos recebidos directamente. 1 
~ ~'" · !!AI R g WI & e'" 
l Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassu 
~ ~ ................ ,., . -~,.., ........... .. . ..,... ..,. ~ 
~ WVWWW V -~ ••• ~~ ft .. ., ... 
P h • 1 , Rua M. Floriano, 106 armaCla gUaSSU . (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas, 
DR. MONTE MO'R FILHO 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
,., ,.,,.,,,,,., .,,., 

e S A • SERVIÇO FUNERARIO asa anta nton10 Caixões e coroas funebres a 
preços modicos. Attende-se a En<•n rrpgn•so de únterros de qual- h d 't 

quer ,• lueso , d o -"1· ~lasse osp oml qualquer ora a no1 e. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Iguassú - Estado do Rio 

enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rinF, prcstata, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado- Mad11reira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, l·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA lOUASSU' ESTADO DO RIO 

"ê-------------------------------------------------------------~ 
' ' : 

! CaE~a Peixoto i : : 
! Seccos e Molh:>dos-Vendas a dinheiro ! 
~ Por atacado e a varejo a preços modicos : 
i ! 
i l,,fANOEL P.EIXOTO 1 
' ' ! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio ! 

~---=----- --------------------------------- ----------------·---·º 
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ASSIGNA TURAS 1 1 
Mez . . . . 1 000 
Num, avulso . 200 

Anno II Nova lguassü Domingo, 22 de Setembro de 1929 l Estado!º R~o 1 Num. 67 ., 

Uma carta 

amorosa de 

400 seculos 
Nas excavações levadas 

a effeito em Siparus, ao 
norte da Babylonia, alguns 
archeologos descobriram um 
documento importantíssimo 
no que concerne á sua ida
de. E' uma carta de amor 
escripta em carecteres cu -
neiformes sobre uma fina 

taboa de argi
la. Alguns jor
naes inglezes 
já deram deta
lhes sobre o 
caso sensacio
nal. Esse do-
cumento, assi

gnado por uma joven ba
bylonia, diz o seguinte ao 
seu querido : 

"Que o deus-sol e Me
redak lhe concedam a vida 
eterna ! Escrevo-lhe para 
saber si a sua saude vae 
bem. Oh! envie-me noti
cias a esse respeito ! Estou 
ora em Babylonia, mas eu 
não o vi ali em parte algu
ma, o que muito me inquie
ta. Escreva-me quando vier, 
afim que eu seja feliz. Ve
nha no mez das boas-fes
tas. A vida eterna lhe seja 
concedida por mim e para 
mim!". 

Não é verdade que a car
ta parece de uma pessoa 
educada e terna? Como 
um perfume fresco se ex
hala ainda dessa antigua
lha ! E que pena que não 

,.., .... 

OLINC>A! 
Parece que em teu collo socegado, 
Passa serena a onda de aureo sonho; 
Onda que exprime o t~u viver risonho, 
A rir ta111bem, Neptuno anda á teu lado. 

Meu coração já se desfez, tristonho, 
D'um tempo que se foi, transfigurado; 
E as ondas que se perdem no passado, 
Hoje são rragoas que no verso ponho. 

Ao te vêr contemplando verdei mares, 
Alt-iva e orgulhosa, sem pezares, 
Quando os barcos navegando estão ; 

Apparecem-me á vista, outras galéras, 
Como barcos repletos de chiméras, 
Deslizando no mar do coração 1 

Recife, Julho, 1929. ~ ~ 

~ l 
Aguinaldo Barretto ~ 

' (Neto de Tobias Barretto) 

1 • , •••••••••••••••• ......... • •••,l',l' ...... ,l',l',l',l' ... ,,. •••••• ,, ~- , ••• , ,,..,,.._. ~,, ...... . 

,.,.,,~ ....... ,.,,,.,~ ... ,..,,.,,,,,,,.," 

A ,,óz clE\ 
a1é111 

Por .f, R. Almeida Bastos 

(Conl i 11uação) 

vairados povoavam o meu CCll• 

bro fraco e doentio, cansado 1!c 
machinaçu,•., n'uma confu · " 
completa e diabolica, ílcat1 7. 

soffria, cada vez m;iis, pelo dt: -
preso cm que vivia, as rnn· 1•
qucncias do nosso amor 1 11c, l' 

arrdrntaclor, cnfrnq11ccc11clo, , 1,1 
a dia, sem cspl' rnnças de u,11 1 -
nitivo srq11cr, que suavizasse al:l 
suas dores moracs, que tanto l' 

t0 nto abatiam a su'al111a fraca <lc 
mulher. 

O phanlasma sinistro da d(s
graça, negro como as azas ,te 
um cvn o, 1.01,1ba,1<io ,1.1 11a fr::
qul!za e da sua dor, cm pouro, 
arrastou para a voragem do tu
mulo, os meus pobres pacs, 1 ~
ralysando, para scmpri:, o pul•ar 
desordenado de sc11s cora~·• l s 
enlutados pela vcrgonlw. . 

Como u111 judPu errante, p~ t 1 
sem destino, a procurar na vr •la 
1 migalha d'um alivio pa1a o 
meu soffrer, o farrapo lil: 1111 a 
esperança que cnbrlssc uni, <1-

mente o meu coração cm eh; ga 
aberto. 

IDE.AS 
Paradoxos: 

Abrir a CHAVE, .. (quando 
o que se abre é a fecha
dura ... (- da terminologia 
ferro-viaria. 

pé ... de vento ... 
-Obturar um denfe 

bocca ... do Mundo ... 

Queria ouvir, ainda uma _v, z, 
a vóz anbl:l,cal, doce, s11hh111~•· 
de minha pnbrc Bc,:itnz; scnl1r 

- fazer chocolate na 

na junto com clla, o fel do cnl,rc 
da anrnrgur·, tcnclP Run cab, çn 
inclinada ao meu honibro, r11x11-
gando suas lagri1nas ele cl_or; < s
trcital-a junto ao 111cu peito , a
zio de e ·pcrnnças, d, povor,:o 

CHOCOLATEl~A ... de um ca• 
nhão ... 

_ D'ARTAONAN de illu;;ücs mas cheio de se, t1-
mentos nobres. ele ;imizadc 11-
cera e pura como a verdade. 

Accender a luz ... (sendo 
luz, já deve estar eccesa ... ) 

Quando o individu~ é 
correcto em suas acçoes, 
diz-se que anda NÃ LINHA 

-na Central do Brasil quem 
andar na linha será multa• 
do em dez mil reis ... 

• •• 1 •• 

MOLECADAS 
Quer na ro.ça ou estrangeiro 
Todo burro é soffredor: 
Só no Rio de Janeiro, 
Muito burro é «seu• Doutor 1 , 

Com dinheiro, isto é sabido, 
Peço perdão se assim fal_v: 

Mas... onde encontrai-a, se 
nem ao menos o cd10 dos seus 
gemidos s11ltados no _silcnrin <)« 
noite, vinham me ferir os ou _i

dos, para que cllcs me S( rv1s
sem de guia? 

Onde o caminho que me con
duzisse ao seu tentai de dor, clc
batendo-se cm desespero uma 
alma generosa e sã,_ vi ctin ~• 
unicam ntc, dos caprichos e o 
destino atroz e ferino ? 

possamos dar uma repro- IiALEIRA a 
ducção aos nossos leitores ! Chamar-se e 

Tanto se compra um marido 
Como se compra um cavallo. 

BOHEMIO 

E parava muitas vczc•, no ca
minho interminavel dos clt•~c r 
ganos, das desillusõl!s, para ir -
terrogar a mim mesmo o que 
fazer. 

/

vasilha onde se ferve a , a· 
===========IIÉ========.= guapara fazer-se ... o cafe ... 

A solteirona é um navio . . .. 
que encalhou com maré Coisas tmposs1ve,s. 

-Calçar um sapato num cheja.,. 

=====i==ll•E='== E uma vóz fria cnmo o W h, 
da .;,ortc ene~gíca, tnrte e ;111 

O homem só tem um~ periosa, que me fazi~ cstrcmr-
vantagem sobre a mulher '/ cer, respondía m;:stcnosa_ no cs
nasceu primeiro .. , paço :-"Não v;mllcs, nao tnp 


